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Perímetro Irrigado de Gangelas 

A visita a este perímetro, realizada no dia 9 de Janeiro de 2019, teve início na sede da Sogangelas, 

em Chibia, onde a Eng.ª Josefa dos Santos Silva fez uma descrição das principais características do 

perímetro e dos estrangulamentos existentes.  

O perímetro localiza-se a 45 km a sudeste de Lubango, no município de Chibia, na província de Huíla.   

A Sogangelas, criada em 2008, tem por objecto social a gestão, a administração das infra-estruturas e 

dos recursos solo e água, bem como a implementação e gestão dos pólos agro-industriais e 

agro-pecuários do perímetro irrigado de Gangelas. 

A barragem de Gangelas, no rio Tchimpumpunhime a jusante da barragem das Neves, que constitui a 

origem de água do perímetro de Gangelas. Foi concluída em 2005, em betão, e está em bom estado 

de conservação, tendo a capacidade total de 3.5 milhões de m³ e uma altura máxima de 30 m. 

Todavia, a galeria não é limpa há 4 anos e a escala limnimétrica (régua) para medição dos níveis de 

água na albufeira está danificada.  

A água é encaminhada para uma mini-hídrica, onde é turbinada para produção de energia, sendo 

depois lançada no leito do rio até um açude de betão onde é derivada para os canais 1 e 4 (os canais 

2 e 3 derivam do primeiro), seguindo para a estação de bombagem que a eleva para um reservatório, 

após o que é entregue num canal para ser conduzida em gravidade. Convém salientar que a 

mini-hídrica não está a funcionar devido a actos de vandalismo que levaram à destruição de elementos 

da rede de transporte de energia, enquanto a estação de bombagem está inactiva devido à falta de 

combustível para alimentar os grupos motobomba.  
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